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O fumo passivo mata.  A prova disso está mais do que evidente.

A exposição à fumaça do tabaco causa câncer do pulmão e cardiopatias em adultos não-fumantes e asma,
bronquite, pneumonia e infecções do ouvido, em crianças. A exposição do feto à fumaça aumenta
significativamente o risco de baixo peso ao nascer, de aborto espontâneo e da síndrome da morte infantil
súbita (SIDS, ou da morte súbita).

Pelo menos um terço das crianças da Região das Américas estão expostas, em seus lares, ao fumo passivo.
Os índices de exposição chegam a 70% na Argentina, 60% no Chile e no Suriname e quase 50% no
México, na Bolívia e na Venezuela. Muitos médicos fumam nos hospitais e em clínicas médicas, mesmo
quando estão atendendo pacientes. E a exposição quase universal de trabalhadores do setor hospitalar a
altos níveis de fumaça do tabaco é uma preocupação séria.

Empenhamo-nos, rotineiramente, em diminuir as ameaças ambientais à saúde nos locais de trabalho e nas
comunidades. Temos de começar a encarar o fumo passivo como uma ameaça ambiental à saúde.

É por essa razão que no dia 31 de maio a OPAS lança a iniciativa Américas Livre do Tabaco.  Américas
Livre do Tabaco é uma campanha de anos para proteger o público do fumo passivo mediante a promoção
de ambientes livres do fumo.

O que quer dizer "livre do fumo"? Significa a eliminação da fumaça do tabaco dos ambientes internos de
modo que todos possam respirar ar limpo. A ventilação não protege adequadamente os não fumantes do
fumo passivo.

Quais os setores incluídos na iniciativa de Américas Livre do Tabaco? O fumo passivo quando mata não
discrimina. A proteção da saúde pública justifica que se elimine, o mais rapidamente possível, o fumo dos
ambientes internos de todos os setores. A eliminação do fumo de instalações de saúde e  de educação
deveria ser viável imediatamente. Outros setores que apresentam obstáculos talvez necessitem uma



abordagem progressiva. Mesmo assim, ficar livre do fumo deveria ser a meta primordial de todos os
setores.

Os países que se agregarem este ano à iniciativa Américas Livre do Tabaco se comprometem a alcançar os
seguintes alvos:

§ Até o ano 2003 (o mais tardar): todas as instituições de saúde e de educação estarão
livres do fumo.

§ Até o ano 2006: pelo menos metade de todos os locais de trabalho privados, incluindo o
setor hospitalar, estarão livres do fumo. Menos de 20% dos jovens estarão expostos ao
fumo passivo em seus lares.

A OPAS, por intermédio da criação de ferramentas de comunicação, implementação de diretrizes e projetos
de proteção da comunidade, dará apoio para que esses alvos sejam atingidos. Também apoiará a
colaboração multissetorial, incluindo a colaboração com a indústria do turismo.

Para que a iniciativa Américas Livre do Tabaco tenha êxito, é necessário haver uma colaboração entre
governos, pais, escolas, instituições privadas e organizações não-governamentais cuja participação é
essencial para garantir ações em todos os níveis, por todos os setores. A iniciativa Américas Livre do
Tabaco convida todos os acima mencionados a se tornarem líderes na instituição de ambientes livres do
tabaco.

Limpemos o ar. Exija e proporcione ambientes livres de fumo a partir de hoje.


